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Resumo: A educação em saúde nos territórios periféricos exige estratégias que considerem as condições de vida da população, valorizem os saberes comunitários e favoreçam o diálogo sobre saúde e acesso aos serviços. Nesse contexto, a extensão universitária aproxima a formação acadêmica das realidades sociais e fortalece o compromisso com o Sistema Único de Saúde (SUS). Este trabalho objetiva relatar a experiência de extensionistas do projeto Vivências Educacionais na Realidade do Sistema Único de Saúde (ViverSUS) em uma ação educativa realizada em uma comunidade periférica do interior do Ceará. Trata-se de um relato de experiência, descritivo, de abordagem qualitativa, referente à vivência de cinco extensionistas em uma ação realizada em setembro de 2025, alusiva ao Setembro Amarelo, com aproximadamente dez moradores. O planejamento ocorreu em reunião da equipe, na qual foram definidos os conteúdos e as estratégias de abordagem. A atividade foi desenvolvida por meio de uma roda de conversa sobre saúde, orientada pelo diálogo e pela troca de saberes, seguida da aferição da pressão arterial, que favoreceu a aproximação com os participantes e a identificação de demandas. A avaliação baseou-se na observação, na participação e nos registros da experiência em ata. A vivência evidenciou desafios relacionados à adaptação da linguagem, à condução do diálogo e à necessidade de acolher possíveis relatos sensíveis. A experiência permitiu compreender que a educação em saúde não se limita à transmissão de informações, exigindo escuta, respeito às experiências dos participantes e atenção às vulnerabilidades sociais que atravessam o cotidiano comunitário. A entrega de materiais informativos com canais de ajuda e a aferição da pressão arterial ampliaram as possibilidades de orientação e interação com os moradores. Para os extensionistas, o contato com o território favoreceu a compreensão do papel do SUS e da Enfermagem na promoção da saúde, além de estimular maior segurança na realização de atividades comunitárias. Entre os aspectos a aprimorar, destacaram-se o tempo destinado à ação e a preparação da equipe para acolher manifestações de sofrimento e relatos sensíveis. Conclui-se que a experiência contribuiu para a formação dos extensionistas ao evidenciar a importância da escuta, da linguagem acessível e da valorização dos saberes comunitários nas práticas de educação em saúde. A ação também reforçou a extensão universitária como espaço de integração entre ensino, serviço e comunidade, favorecendo uma formação comprometida com as necessidades dos territórios e com os princípios do SUS.
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